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Avulso - 10 réis 
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·O CASMURRO· NO CARNAVAL 
Que tencciona fazer O CASMUR­

RO par..i entrudo :• 
(Não julguem que é porcaria) 
Como será o •Casmurro• de do­

mingo gordo? 
Querem saber:• 
Pois ficam a ver navio~, porque 

não dizemes nada. 
O'ra achatai -
Foi ha bastantes aonoe quaodo ainda 

nos picava a niiimi da f11rio1idad~ 
que travamos rela~Õde com o Amaral. 

Se bem nos recorda foi n'um quinl"lsi· 
nho que bavis na rua do Ar<·o da Oraça 
pertencente ao J<'erreira, o pobre Ferreira 
que já dorme o somnn oterno, que roprc­
•enlamoa juoloa. 

Elle fazendo o Sacri.tilo e o '.l\im11 lá pi-
11ltõt1,eu impingiodll as estofadas Co11ti11e11· 
cia1, molho do pastel'eiro do meu va1to ro· 
portorio ! 

Madurezaa 1 
Coobecermo ooe e ficarmos amigos foi 

um inst11nto. 
O Amnral 6 d'ealt a rap.uea R quem a 

gente aperta uma vez a ruAo ., eenle logo 
vontade de o tr:itar por tu, de conviver com 
ellP, de eer 6nalmenle aeu amii;o. 

Sem impoia11t nem toleima 6 puro cotoo 
os que o são e a;oda hoje que 6 ar1lsts e 
dos maia uteis o •eperançosoe,ó o mesmo bo 11 

rapas, alegre o folgado que nóe coobece­
mos noa palcos part icularu. 

Se o seu merucimento ó muit~, a falta 
dt1 p6st que 6 apaoegio doa iouteis, dupli­
ca-lhe o valor. 

Ilumbcrto do Amaral comoçou muito oo· 
vo a eer •tarado pelo microbio aocnico. 

Ainda rap11zole, em vez de fazer papa· 
gaios do papel e brincar com soldados de 
chumbo, fabricava thealroe de papeli!o on· 
de faiia cantar aos actores de papel as mo· 
diohas em voga que naturalmcnto oram 
n'esso tempo o Q11ic11mba e o C<rvaquinho 
que nie ganlia o z>ão. 

Depois, maia eapigndote, arr nnjou um cu-

biculo oa rua da Alegria e ali improvisou 
um tbeatro a valer com bastidores de chi· 
ta, panno do bocca do meemo material e 
mobihari ~ á altura do rolo. 

Nll.o ha•·ia seenario mas ba~ia laleoto e 
boa vontade. 

Foi d'alli que ee transplantou para <i• ta· 
bladoa doa clubs onde,de repente, e<•mo Ce­
ur, chegou, vio e venceu 1 

O Am3ral era o querido des plateias fre­
quenta.foras de Cluba 1 

Uma cançoneta fraca, especie de queijo 
frt1co t!1eatral, dita por elle t inba u;ais sal 
do que uma marinha. 

O seu geato11l8 1>11ances q110 descobria, oe 
eO-.iitos que procurava sem nunca recorrer 
ao exagéro, eram o baSlante para que o pu · 
blico riese a bom rir e o appl&udiue iocoo 
diociooalmeote sem reservas ; 

Mas elle não se envaidecia! 
Quando o íamos abraçl\f e felicita! o elle 

dau·nos uma palmadinha amigavel e dis;ia· 
nos brincando : 

- E adeus ó velhinho ! 
• 

Fez-se artista. 
0d emprezarios teem por habito elevar 

mtdioc1 idadu e -ieixar oo escuro vocações 
accentuádn. 

E' por isso que o Amaral não tem 6gu· 
rado em primeiro plano nos cartnee onde 
tanto ca11a1trilo tem tido togar preomioente. 

No thealro a principal qualidade oilo 6 
ter merecimento; o requisito esteocial 6 
tu feitio para abanar ao lume onde a in· 
triga ferve em cacblo e arraochar depois á 
panollioha da má lingua. 

O Amaral não se acclimou a iesomae foi 
ouvindo e callando que era o melhor pro· 
cesso. 

Artiata coneoieocioso soube dar a todos os 
papeis de que em tbeatro o incumbiram o 
maior relevo pouivel. 

Sabendo oaraotcrisar·se e estar em aoe· 
na, o qoe boje 6 raro, conquistou mereci· 
doe elogios da critica em varias peçu e 
maia d'uma vez logrou aalientar se pelo seu 
correcto desempenho. 

Sem 01 fóroa de celebridade europeia, 
que ee arrogam certos oovaloa, o aotor 
Humberto do Amaral ó dos poucos que 
prometlem fazer muito ae o eproveiterom 
e lho derem p3peia onde possa estudar e 
brilhar. 

Talento nlo lhe falt.a nem boa vontade e 
embora a 1ua individualidade se nlo pavo· 
neio no SuiHo nem bote fumaçu de cha­
ruto de violem noe centros da m• lingua1 
tem jus 11 que lhe encaminhem a vocaçào 
e lh'• aproveitem conveoientemeote. .. 

A rfdecçao do Caamurro pedindo·me a 
biographia do Humberto do Amaral talvez 
ni'to 6zesae bem. 

Sou amigo d'elle demais para o comparar 
a um Novolli nacional como para ahi tenho 
lido Acerca de outros de menos vAlor. 

O quo acima digo ó a expreesao clara e 
nítida do meu 18otir e enal tecendo lho os 
merecimentos que alo muiloa, não o onvai­
d~ço porque sei positivamente que olle é 
um modesto consciente, nllo d'ones que fa. 
zem tia modeatia a masoara da vaidade, 
mas doe que ae julgam sempre pequenos 
aole a Arte que ó tlo immenaa. 

ti . Dumont. 
( O Ili.ANDO) 

OBRIGA.DO 

Ai:ra•leço renhorado 
A todo; que se int're•saram 
P'la minl1a rica ~auJe 
E aioda não me íallal'3m. 

Rec.cbi carta~, po.tae" 
Mui1os cm iies de visi1a ; 
lncommodou muita geute 
g,ta doença maldita 1 

Mas tenho a forme certeza, 
Digo·o ~em ~jo M e.ira, 
Que 11uom mais solTreu com isto 
t'oi o vosso 

llol S11glírn. 



Mais u1na vez 
Mais uma vez pedimos aos nos­

sos queridos assignantes da provín­
cia, a especialíssima fineza de nos 
mandarem, (sem nos mandarem a 
qualquer parte ... ) de nos manda­
rem a massa das suas assignaturas, 
o que muito agradecemos _.._.._....,..._.,..,.._ .... ,.._ 

INSTANTANEOS 
Diz o Suulo que no jantar roalieado 

no palacio do Miramar, Affooao XIII mos­
trou doHjos de conhecer a opinilo do~ com · 
mensaes acerca da noi u. Foram lodos 
unanimee em dispender-lho os m:iioree elo­
gios. 

Pois nada! 
Estás a vGr d'abi qu11 já alguem ia di­

zer que era feia, ou que tinha o nariz as­
sim, ou a11ailo. 

Parvos ~ ram olloal demais a mais n'um 
jantar. 

- Oli! mageslade, chega-me mais um co· 
paziol. • • Sua magestade ficou muito ea· 
liafeita com " opinião doa convivas beben· 
do aem brindar, 

Podéra. 
Havia de estar a faier briodea para oa 

outro• emquaoto ello fallaue ae irem ba­
tendo com o roto. 

Nada que ello diz a isao ... 

VAo-10 ugotaodo os almudes, 
Que comprei, o bom carinho! 
~'açam você• aa aaúdee, 
Que eu ~ me 6áto co'o vinho! 

Arla-h. 

TEM GRAÇA POR SER VERDADE 

- Então a llic.Js cae n 'essa? 1 ... 
Poi• é certo 11uo so atreve 
A casar c'uma tal peça 1 
llm ca1q11ilho quo 1uo levo 
Tem tido sempre a cabeça '11 ... 

- Ora adeus 1 •• Não lira nada 1 
Tem enlfio luvo n cabeta ~ 
Mas lazcr·lh'a liom \Jczada ... 
('S1ranho a16 11uo 1a w1ucç., !) 
Não mo custa mesmo nada 1 

e' ;lr.~ ~;,~;o·u·: 01~1· ~;;i1i;o· .... 
Souho a )licas amojar, 
Que nem mcimo a d'uon no,·ilho 
Podia em 1wzo egualar 
A cauo(a Jo C.'><\Uilho 
Com 'lucm decidiu r."ar • 

CESTO DOS PAPEIS 

Qutm me dera teu r31to poder b<:ijar 
Jr 01col•rlo mdgamtnte 
E dt1poi1 houvir teu peito aríar. 
Como o mar quando beija a arti• doermcotc. 

E l -Mnrcn. 
Paro e! olo marca. 
Em todo o cuo 01 oouos leitoru que llllmirem 

a forma como o diatiacto •potl&• coocluc a •poe· 
aia• quo no. tn\"iou. a qual tem nada menoe do 
que quio•e quadrai 1 

O ultimo ••roo 6 o melhor, o que é pena 6 o 
aublime •El -Marc•• querer •COmtu o mllr quao 
do beija a '"eia doecmen1c. 

Não •cria mtlbor comtr do btllo dobrada 'mo­
da do Purto? ... 

E edetpoit• porque não deiJA a aua Oulcinea 
cm pai Juntamente com n nrcia? ... 

Quem ê que tem areia ? ..• 
Ora valhR·O um "CaemurrO• aoa coices e dez 

aoe pinotea 1 .•. 

· O CASMURRO 

FADINHOS 
MMTE 

VOQ ananjar um" velha 
Que ji ettc)a dHdcntAda; 
O que eu duejo é a muu 
Não me importo da maia nada. 

or.<>.., 
Qut.olo mais pela Açtnida 
Ando nu t&rdea amrnu. 
Atroz sempre du p•quen.,, 
Que nlo .; pcqutna Ioda; 
Nio ha qualquer delambiJ~ 
Q<1e p'ra mim olhe de uguelha. 
De.confio que 6 da guedelha 
Poi1 d,\ :ne u1n ar de m&nno11Jo 
Coiuo oova1 oio a.rrtlnjo 
Vou arranjar uma vtlha 1 ••• 

ViutiinhfL ou 1<1lteirona 
Nilo me dá nenbnm a~alo, 
Eu 1e qui1er uão mo ralo, 
O que eu deeejo 6 ter . . Oona 
Póde &or bem porcolhona1 
Traizer n. cara cAil\dtt, 
Ter a cabeça .(>elada 
Como um que•JO rabaçal ... 
Até me.mo ntlo f•• mal 
Que ji\ eet.,ja deadeuta1a 1 

'ecusa 11saim de 1nc morder, 
So ti•tr genio do byena; 
'acusa assim d'entrar em se nR 
E lb'oe partir a correr. 
Se fôr velha p'ra viver 
Mui to tempo por de1graç., 
Ou ae f'ôr uma carraça 
De andar atru do marido 
Nào 6co n•d• eemor'ddo 
O que eu deeojo é a ma111 ! 

Quero ter muilo1 cordVel 
E carrinho p'ra guiar, 
Um jardim p'ra jardittar 
E uoa vinte ou trinta aa1üu.. 
Quero dn reuoiüea 
Como d' a gente e:rada, 
Quero toda a rapa1iada 
Em minha cata a comer, 
Quero pagode a valer 
Sito me importo de m1i1 oada J • •• 

G o1nolhllclil. 

O NOSSO CORREIO 

X. Y. Z. & C.• - Apezar dae divitiies quo fu 
nos aeue tiereo~, • lguna (Utlo urrados 

Parece mentira, maa ó vctdade. 
Vt/l():O - Póde entror, mu vt\r1os manhoeot 

lemos por ci\ muitos Coutcnt1'-to con oa •Ílnaea• 
e com •• cbaradaa. 

Gamalhàu-Se podcue appare<:er por cata tua 
casa Até ttrça-feira, era bom, potquo prccisa1no1 
fa]lar-lbc. 

K. Pr/4 - D'eue mal oe queixa muita gente 
boa. Maodo diser quaotoo lho íaltam, e quando 
nilo receber, teoha p8t"iencia do ir ao correio ae. 
ral e queixar-ae ao dircctor da 2 • aeccào <1uo elle 
é obrigado a apreaentM·lbe o jornal d'etde o 010-
mcnto que o tr. e.eteja io1cripto na notHL li1ta. 

D. Chicote • outro• - J' temo• dito maia do 
trinta e dou veze1, nove. fora cinco, que ~dem 
mandar o que lbet aprovcr. 

Escrevam a6 d'um lado do papel, com letra que 
toda a gente eottn:I• e te e.ativer nae condiÇÕ<• 
6 poblicado, ae não ... wto te valha. 

Tito Lüro - O 1•nbor tem g•ito para •aquella 
co·ea• em que muita gente u'eate tempo eottuma 
m,.tter o dente. :>e qoiier continuar eem a •tal 
coi•a•, contioue. 

Jojuci - Appareça.que no. di mui!> gosto. 

AGILIDADE! 
- •Eu eosinbo, rica Iria, 
( Oisia um typo A p<quena) 
Marei 1ei1 bomcia Wll dia! .. 
Re !!_Onde ell& mui lertllA : 
- •Se tu aoubereea, J oAqu m ... 
N'uma lucta onde eu entrei, 
Eram 16 dez contra mim 
E eu todos dez derrotei I • • 

Gnm o lhi"t OH· 

ESBOÇOS ARTISTIGOS 
V 

c e . a r llaslmo 

Um mode,fü-imo 2rti>l3 a quem os rédamos 
da cri1ka ainda 11iocle\'ara111 ao apogeu da ~loria, 
ffi'.'h 'lUf", por si "Ú, cucerra nada men'ls dt 1~) 
divindade, da Mie: 2c1or - seenógrapho - e es· 
crip1or. 

Como 3ctor, nlo '~º julga-lo o 11011 plNS ul­
IM do tlm•lro 1•>lluj:u~,. j,,11 não, nem elle tà<> 
JI"""'' conccn1r1 e,~ vai1hde, reprcsent1 para 
lr•li•lh•r e tr3b311" p>ra ''iver; 03 s•:enographia, 
d1• 11nalr1uu íra;:anento de madeira, faz a pal~aa 
com que pinta ai s~enas Je m•ior cfleiw, nas re­
•i•t•• da feira do Alcanlara e 1hea1ros popu13res; 
o, wano oscriptor ainda recentemente se no-lo re­
vdoa1 sob um pséudim) mo basl3ole arrevesado, 
(u conf1>o>0, ><\ o s•lieria aqui reproduzir se me 
dé.ro ao 1raball10 de copiar letra 11or letra o qne 
º'lava no c.•rtai), ua peça represen1ada no tl1ea-
1ro do !lato com o titulo Capitão Dtmo11io. 

Qurrcm mai. ~ - parece me uma personali­
d1,lu j:i bas1an10 complexa. 

/)iri1u - ~mpru descaído para um lado. 
/Jrastio - Um copazio do gennino c/111 dt par· 

rrirfl, · 
.lloJ ucl. ... 

A' GUITARRA 

MOTE 

1'rino 911itarra que tll ca1110, 
Gfll1t 9111/arra q11t til rhoro, 
1'11 Is a ''" ica amante 
A q11tm 11't1/e mundo a.toro. 

1 
Quando • ooite maoumente 
Noa envolvu com 1eu man•o, 
'ru alegre e brandlllRente, 
7'rona guilarra que tll ron/o. 

11 
Nlo te lembres minha lyra 
Dos tempoa, (curvado imploro) 
Qoe eu te di<1a : 1111piro, 
Ctmt guitarra q11e n< cltoro ! 

Ili 
Pata quf, ae a mioba a.maia, 
Foi í•lt•, foi iocooal•nte ? ..• 
l>o trovador ador ,da, 
Tu li 11 1111ica aman/t. 

IV 
l'erdôa ao te offeodi 
Que cu de vergonha até coro 
M11 juro ó que 16 a ti 
A q11tm n't1lt m1mdo ailol'O 1 

Boi Fern. 

~ 
G ~AS'.·M~ftBrO NA it.Tlii~ 

Fez bont.em 37 primaveru a interessante fi. 
lhinha do nouo collega Gamolhile1. 

O conhecido 8itoqut eosiolio bontem doía ao­
n.tos do p<>pular venista Pnnça do Alto do Pina. 

llom pro••cito 

> O notao querido collegn A Chala"1 publica pelo 
Carna.ai um numero eopecial imprea10 em p•pel 
pardo. t apreaenla 0111.1 ru11 um carro reclamo rf!·· 
pruentando um predio de ClllU. 

Damos o. parabeia A' Chalaça pela original 
ide.íL 

Recebi moo a viaita do no•ao collega O Vill4-
oo•dtn1t, que jtl conta tele aonoa de ui1tencia 

Vamo. t<oear. 

neceb mo• o primeiro numero d • Echo. Tbea· Ir••• o que muito agradecemos e raremos a per· 
muta. 

AVISO 
Os senhores assignames que não 

recebam o nosso semanario, fazem 
favor de nos participar immediata­
mcn1e para fazermos as nossas re­
clamações aos correios. 



Caricaturas em prosa 
zt m:m:: 

Ao illtulr• criliw Al/rt'1o Mtrquila 
A galeria inaugura·te com a parovia rtueta da 

notabilidadf' mAia d1v...tpertrda P ret.-ollcta d'eate 
pai& de ctu •zul. 

Velho e alquebrado ptla rouLal~o.•, depoi1 
d'uma útcomptltnti11ima a1111tencia rnedãet, pre­
aidid:t pelo dr .AuliçoN nu enícrmf'iro mór, lhe 
tt.tr feito v••i•• opuac1Htrrttio1, e aplicadc. di1ttlu­
çdo de caa.j/i.co mn""1Wil iH'!ltli1ad01 tM dúcutào1 

e outras maoiganciau curaodict• r• 1ultou a criee 
febril republicano, combatido por hidat do 7>i11ho/ 
d';hamlmju e prachadan1/o1 prtpar1çolo do ctltbre 
Arino. 

A morte apruim1-1e produ1id• 1>el• indijjtrtn­
dicilt genl. Se eonlr• OI af•rnado1 tlinipc/diCOI 
que O puzeram rtiw, O Z~ te digM proteatar logo 
01 duiiort1 mandam 01 poti1<'1 IJl('DUgeir. •limpar 
o coração dt!ipotriotico no1 1aud111:ti1 o /trti1 pa11-

tano1 timoreuau. 
A m~u ver o r('medio t>ficllt 6 o depurMlit.VJ /et· 

tança, pc.rmantnfi1, e dti.t'ar fW••rtr n b<Jgufoho pa· 
ra fóra da bolu, porque ello pngodcia o 1tnle 1t 
feliz quando vau A Jltaloya vieitar o btnl1or da 
~·rrra, t1·agen lo ro1ario. mull1trttcn1 o 1J(r11a1 tn • 
diabl'adat, riludlndo-oe etert1amt11to á tapira. Di­
verte ao porquo tri1tt:a1 1ilêo pagmn divida1 do1 
outro1 ..• quRuto maia"* dºellc. 

Sa11to e impag«t.•tl Zé l'ot folio '" te 1«udn. 
Alu 4 ~rov cs. 

THEATROS DO PORTO 

S. JO:\O : - foi can1aJ• ocpmub.feira 11! 
velha opera de )leycrl.-er, 10, llugucno1eu. 

E-ta opera não ai:rodou. 
Logo no pt'Ímeiro acto liou•·e maniíe·I•çii<'• 1le 

deoai;rado, ª''im como no >cgundn, •rue foi a •cn-
1e117a de morle para a pet•· . 

l\o»i um talenlnso ar11,13 de mcn10, compro­
'':t'1o~ ton~e~uiu ... ah·:ir .... e. 

Só o duetlo Jo lcrc<'iro arlo> c111re ~lar~ello e 
Yaleutina foi apf>l•u.JiJo. 

- Tcrta-foira l't l\'ali•nu •C 3 Ít••la ar1i,1ic• 
da seoho1i1a llauJaccio, com .o. l'>lliaçoso e o 
3.• aclo da •Ai1la.• 

E.ia fo,1a e•l"'e lu1i1fi,,iina, .cnilo e•I• ar1is-
1a mui1~ acclamada. 

O 1cuor Gat'(ia un· .1r1is1., dr compro\'ado. ro 
cursos c,lc\"e n'um do, !'('li> dias ítfües. 

Os demais arli>l:I< co111ple1arMn lwlhmc111c o 
coujun,·10. 

AGlJIA l)'Ot.:1\0: - l\sui c111 c1h:1ios n drama 
.n. Cc>ar de llazan• <1110 .uliirn :i ,,·ena cm be­
neficio 110 sccrel• rio da r11111rcia lliouir.io Síl"a e 
do camaroleiro ncnri11uo Ce~"'" 

A •mis-eu-scéu'• c:<l:i 1111ti10 adiantada, sendo 
as principaes 11ersona~1111~ dcsc1111'''11hadas por : 
Al""S da Sil\'a, ll ypolito Costa o l'homar. Vieira. 

Es1:\ marcada para >al1bado 17 do ~orr<'nll' C>la 
deslumhraulo fe,1a. 

CAl\LOS ALBEl\TO: - l\calisou 'º quar1a­
foira 11, o primeiro on•nio HCral ,),• •O !-iunho d:l 
pa>lora• que scrti rcJ1rc1c11l;Hlu oll'linili"anll'nlc 
~alihado 17, em íc>l:I a11i.1ic:1 1la l11urcada :1ctrii 
)Jari~ Pinto. 

FlNAES OBfUGADOS 
Ei1 duo• <1uadru que utavnm ptrdidna maa fo­

ram eucontr•dlll juutae com divtno• p;t.pt'iJ que 
aiuda nio tioham ido para o ceuo. 

O prilOO NiVJ• 
lrm~o do Roca, 
Partiu um hico 
Com uwa moca 1 

1.lol Ro<'n . 
Eu ltÍ eacrit to J>ico Nico 
N'um enigma do lt4'i Jloea; 
•::>tll''ª me1mo a pedir bico 
Ou eutilo a pedir ••oco, 

E l · m n o ua·ono. 
No pri01imo numero, quadrai 101 finati1. 

.L>ln, Ltl l, lJtaOln , C hlchl 
Aiods 10 recebem quadru Até quut" foi1·A. 
l'àçr1m com guça. que o temeo 6 proprio. e ae 

não tiver<'1n gr11çtt. vio~se dt!tp1r ! .•. 

O C ASMURRO 

BRIND E 
Uma collttÇdo do Caomurro "1rttada pela lotuio 

dt 22 cc..rre•tlt. 
Dtci/radortt habililodo1 ao prtmio 

Rohemio rle 1 a 310, Otrebor de 371 a 742. Pio 
Areial de ,43 a 1114, Chimptnto de 1115 a 148!>, 
Croquette de 1486 a 1857, Re< Zero de lSóS • 
2t2S,Frei Tanto de 2Z.29 a 2600, Bicbiob• de 2601 
" 2~72, Sott•m de 21!73 a ll3t3, Arl~h de 3341 ~ 
3711>, Ma-Kueno de 8716 a 40lS7, Fiera de 40!!8 
a 441>9, Ozordep de 4460 a 4831. Rei Féra de 
4\l32 a &203, Bichata de ó~ a 5575, Ralleva de 
!>676 a 5847, J S. de 5917 a li349, Moia um de 
G;JJ() a 6721, N1lkn•rf 672'.! a 7092 Chilibitirio de 
7U93 o 7463. Ma kanbuzio de 7464 a 7>..00. 

Decifrações do n. 0 38 
( Chara11"1 em pl11'ar<) 

Sovioadat Marcoliuo, Seiaquealtera, AlmkdR, 
Jb.pa2otc, Amada, Bardariotas, Reetaboi, UchH, 
Pnatore1, Ultramon tano, JaJ;nRr, Cebolltt, Pre<'l1t­
ro1 Qui.teria, llortolona, 8ado, Fafe, ~lAdrcpcrtth•, 
Patarnh•, Arga.neta, Ultrama .. , Javali, Abcua. 

(em •••·•o) 
Chib•t•, S•p•tos. Viuva. 

(Cu•m1<rra) 
Deeejo muila• felieid•des a to1os os cl1aradi1-

tu do «C-'smurl'O•. 
( Electricat) 

Mi sa-assim, Subo -obus. 
(Sy11oopada1) 

Alberto, Caduco, Coimbra, Grato, CobaM, Ra­
miro Pol lha, Estofad~, Pimeoteir~, Carm3ÇO, Na· 
veta: Lrgião, GuioKda. T ridio, Plt1queta. 

(Maçuda• gtographica1) • . . 
Evora Monte. Algueirào, S . Miguel do R<o Tmto 

Alveroa. 
( TAtatrau) . • . 

Ferreira da S lva Ale1aodre F erreira, Cec1l1a 
Machado. 

(7"ypogrophico• ) 
Marca, Oeaterrado, Cacem, Oeaalmado, Vivam 

01 cbaradiatas do •CHmorro• , Setetnbro, A bel · 
lt za piua. o talen~o 6·•, Camillo Cutell~ Branco, 
C•cilhs1, Temerano, Encaaac.a.do, Belm1ra, Con­
decorada, Agradeço-te, Deale com oll • ? Remido. 

( Acrollico) 
Aida, Carmen, Jnd th, Dionizia, Angelina, f,u­

bclia Olga, r.eopoldino, Derotbea, F:orind~, ~~e­
lia, Catharina, Celeate, Irene, Leooboa, Varguua, 
EufraziA. 

(Fuga de C<)111••nlu) 
Oizem que amar 6 vâve.r 
E meomo mor le que foeae 
Se acaso a mor le é tão doce 
Quem me dera. a mirn morrer. 

( Logogripha) 
Mil felicidades, Viva o invcn ivel duifraior 

•Zé Pedro .. 
(Pitoresc1>1) 

Ao menino e •• borracho põe lho Oeue a mão 
por bni10. O casmurro já bota boje oi to p•gin ... 

fH IRIDAS 
E 111 phraso • 

Nota, mBS nota bem, que n'um assento, entre· 
guei uma nota a es ta mulher - k~tl, ~vi . 

E.ta pedra em Evora tenho eu e leno tu - 2, 8 
Adiio, Eva e Abel 

Cerveja do Sad~ 16 a bebe o eetoundo - 3, 1 
A l cjoul . 

EalA na cara do ampbibio cala mulher - 2, 1 
E t -l'l.:tanocudete. 

(a Soltam) 
No cabrito do porto aqui ba um animal d'um re­

publicano portnguez - 1, l 1, 2 
Bicho.ta . 

E1lA alegre o homem por eor d'ee:a villa-1, 2 
Horcnncon. 

O remoinho de e.abello auapende a trawêua-2,1 
S •11•p1:·czl"-­

Na cidra e oo peise a.e encontra uma feoda-1 ,2 
Guc~ntlndo. 

Eolá bom em Aveiro, mas como lhe falta um 
membro vae para esta terra - lt J, 1 

llel Avl . 
Tira, do dado cal<> appe'.lido - 2, 1 

R e i Róco, 
Na muaira todos temos um animal - 11 1 

Seu utua . 
A mie de Venua vio, em Adoois uma ae.ueitiva 

- 2, 1 
A l ajooJ. 

Não e h.ralo e1le nome por aer de mulher-2,2 
Pio A a•cul . 

Chn:r.·•ulu o na vc~r"'o 
A Alm•d• fui vioitAr - 1 
Um outro mui íttbnloto - 2 
Ooatei muito do rfpouao 
Que cive p'ra pernoitar. 

S Cnaiinve1• . 
(Ao 1Uu1/rt &IP") 

E' com ctrctza medida - ~ 
J::m mim o vejo, m"' guarte .. - 2 
E' couaa tio coubteida1 

Que de n-la todoo ra. parte. 
1s X L I 

D e<-npltnclo. 
Fui •o - e euco1u rei m~Uido 16 dentro o - . 

Ainda h"je rne - "º lt-mbr--ar-me o trambulhào 
que elle lhe d<ll ! 

.A.pêE'1ne 
Syn <'Opntln"' 

8 - E•ta 1enhor• é u1na \'Crdndtira dMmtl - 2 
Alejo nl, 

3 - A mtdiJa do 1nou ofllcio - 2 
1.-lo l l.'loca. 

C 1·c111ccut.o 
Eu - foi a - da minhn prim• 

Gulhê to, 
E loot .. lon 

'r em-mc avcredo, por nlo n d••pachar ? - 3 
Rui Avl. 

Dlform o 
Arinadi lh• o dr<•gn de tinturaria - 2 

F6<11qntuba. 
A ni;r•n.c n tntl vn 

O appelldo 6 fructo - 2 
D ois l\.ton<l os 

1.~oduzl'11:a. 
~'•leidadu - 8 
-bu-

Phr11e- 2 
.Ro.llev1i. 

Enyt:t•nn P nrony1n.o 
Suepend• a cidade Urazileira - 2 

:Fo,,.qninhn. 
Enyi;i:mo. 

Sirvo, maa 1ra1em·o e nu•, 
E ba gente, ' ' ve1e1, cão m,, 
Que otm um 60 me di, 
Sabendo qne a perda é eua : 
Fóra de borao pela rua 
Sou de muit.o1 prec:ipio ; 
Es:trcendo um baiso i0ffieio 
O l«i ' deitr• rne traz ; 
Quem me dA c•bo, me faz 
Nilo damno, 10111 beneficio. 

R e i z o a·o-
Typoi;i:1·aplaleo1;1 

27 8111108 
Snrpreza. 

NOTA NOTA TA NOTA 
Rol Avi . 

A p a-e mlo 
Um romance do gr&nde romoncieta MicheleL. 

( Ul/erecido a RaUeva) 

s --------º· s. Zó1•c d ro. 

_E__R IL 
500 x.v.z.& c .. 

(a mw bom pat) 
ll clowcnto, eab•ç• - A t- v, eacura nota 1 A 

Rei Roca . 
(rtlribm'ção ao 1\fa .. /ú1rtno) 

1000 H .,LIDO R NOTAS 
.A.rlgl'\. 

l'l~oçodn botou lo .. 
Formar o nome d'uma arvore de fructo com aa 

letra• da aeguinto phra1e : 

M. QUERIA SODA. 
XaveH­

Pergnn t a Eny11:n1ntlca. 
(Ao nimio chorartalta Alipio) 

Quol é o dece que mudan1o a primeira letra 
por um f amarga ? 

Erre'" IesseH-
1..oiro .. rl pbo (~ prt11ti?) 

(Dedi<ado a ·Zlptdro• 
Verbo - 1, 14, 5, 14, li 
Verbo - li, 13, 16, 14, 11 
Verbo - 7, 6, 101 4, 3, 14, 11 
Verbo - 2, 6, 10, 14, t5, 14, li 
Verbo 9, 2, 1, IG, 8, 11 
Verbo 8, 8, 1, H, 1 
Verbo 18, 12, li, 1, 17, 11 
Verbo - 13, 4, 10, t4, ll 

UnHoimcmeute. 



Almanach illustrado 
do CASMURRO 

Já foi po110 ' vend.i em tod.a •~ l .. ivrarias, ta­
bat'arias e kio'•lllf 1 esre eoberbo almao eh. 

Eis o 1urnmario d'eal-8 belJeza, que 1pcna• eu•· 
ta !>O réis. 

•; rn '"ª" r,.r l n , (soneto - logogdpho) -
.lujzo tio n nHO - Quad1•1u1 do• 111e­
zc·H - llo1•t•H• e cnm1u•H - hhtN e n1 
(IUC t.11 n 1u•o hlhtd08 ., ... ... ,.,H•('tl\C'U I ON 
1•ul>llc-o• - E 1•lgrnmmn - Ft"' riaN. 
F l .iu t e ll o (,·frtoe• - nnrê • - • : c lip1ut t!f 
- D h \t. de arnnde ;;o l n - Dln• mal o · 
r f'H ti o an no - Amor t a l No (eoneto) -
Uma pnrllda (venos) - A• qualro <"" 
hlf'"6 e • (vNtot illuerradoa) - O nc-tor Ro · 
quê no Sfll monult.•go Um eicri11tor celtbre J (en· 
grnçada photogra, ur•) - O •••n l' lup1>e 
{con to em pro11\) - •auodrn• -.cpnrndnM 
- Col•R• dn " l du (conlo ein ver•", com gr • .. 
,·ura/ - º" •r••• b e iJ•u• {conto em prou) 
- Slllt fªfH•" - l'adinltt,. - R~<' •ila 
~uUuarlu - A mulher do m ..- u nmtgo 
(eout ... ) - fli: Pf'~Ao A e c-reatl" n , O dtmohiD 
ffll cota - Conto• mudo• - Fndo "º'º 
- CnN t n u r ro• (eonelo)-1t•· t~c1h•" 11teh1 
- N•ªn• rn u h' n e •u bttnh:•m (eonet ilho) 

O CASMU RRO 

Antonio da Luz Sousa Leal 
Latoeiro do folha branca 

Empreiteiro da Companhia do Gaz, encarrrga­
ae de e•n•lieaçào de agua ou gAz. Encarrega te 
por empreitada ou jornal de todos oa 1rab•lho1 
p4'rl<'nccntca á aua ª' tr, <1twr em i iuco, chumbo 
ou ferro galvani•ndo 

flua de S. !Jarcal, 47 

DEPOSITOS 
DE 

JlArn~ IHS D~ LOXS.TR~C~ÃO 
De F. H. d'Ollvelra & e.• (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6 2 
Numero teltphoníco, 128 

Madeiras oacionaea e tatrauge,ras. Cantnriu, 
lascdo1 e ca.acõea. Fabric11 de cal, 1.drilbo1, mo 
eatcos, pol vorl\ e esploraçii > de pedreirAs no CA· 
1at ôo Alvitn-Aleantara • Paçod'Areos. E1ror­
ts~~o pnra a Afrien, llruil e Jl h91. Eecriptorio1 
Hu• Vinte o Quotro de J ulho. 6a_2_. __ - º" rnto# (<01110 em prosn) - F.1>iln 1>hlo 

- A•Hªdoctn• - L oa-og1·l1>llo•. E11ygmo1 LYRA CARVALHO & e • 
em ver•o, typogra1ihico1, cho.ro.da1 em pl.rau, redu· , 
iido1, at1gh1t"tatita1' de... e 1 õ s lg a -• 

rr .. mlo - O el1aradi.ta qur 1101 enviar ae Omm SS 8 6 CODS D ÇOoS 
decifraçõ~1 c4o 10JR1 as produc~>ta tnygmaticaa Cimentos oacioollt l e tatrangeiro•, ladrilhct, 
publit'ada1 n'Htfli almanacb, tem direi lo ao premio aaul\"joe, mosaito1 em todo• 01 padrões e iiffcreu .. 
de U1n olUu o t e d e ouro, pata manta. te.e outro• materiaea de conehucçào. 

Cato haja msi1 de um concOrt't'nte, í1u-ee-ha o Uuico1 importadorl'9 do bem conhecido cimento 
sorteio pel. lot~rin da Santa Cae•. n.nrca ELEPIIA NTJ,;. 

Aedccif1açõceserào publieadns no n.• 41 do C l:IIA D O, l.10, 2 .0 

Co.;murro, de 8 de feverei ro. Telephonc n. o 699 

Atircm·•~~;i~~·S EST.UiCU1 DE MQ:EIBAS 
Subterrantot e de eapella de 2001000 réi1 p3ra DE 

cim11 h• Ít!i'º' e r.zem-l!le ª prompto e. presta- Jac· tbo Soqrcs 
tões, paro Lisbo• e proviuciua; urnos para o, aa- IR ti 
daa o Adulto• ; Christos e ca1iiçae1 em marmore. d l • 1 p . & e " 

IO= Run dn A•toun11•<;~0-u il IJI va ere1ra ' 
JORGE A . DA CHUZ Rua da Boa Vista, 69 

Joaquim Domingos de Oliveira - Arcada do prcdl o que roi de r , rre:ra Pi11 to 
co.. u m •tn tntia para a ll. 1 iotc e Qua tro de Julbt 

ARM ZE DE V 1 ORO S TeltphHC n.• 216 A M Sortimen10 de m•driraa o mais completo que 
Ch ri•taes, vidraça•, louças, j a rras, can- e1i1te cm Lisboa, paro cooatrucçõee civis o oa· 

d ieiros e outros obj ~ctos. vaes e obras de mareenorin. 
V e ndo vid ros pa ra carruagen s o a rmações Pr ços muito resumido•. 
de lojas e m;inda pôr vidros em caixilhos. Oran ie deposito á Pampulha 

Vende por atacado e a retalho DUAR1 E MOllEIKA lUTO 
46 - Rnn d e S . P a nlo -48 

(l'rozimo ao Àr<O Grande) DEPOSITO DE llATERIABS DE COllSTROCÇÃO 
Jose \ICk~TE ll'OLl\EIR I & e.• CAMPO DAS CEBOLLAS, A. R 

RIO SECC O - .i.?'°' Ll:S:SO.A 
Antigoa f6rnoe de cal e 1nstto. Oa11toriai, tijolo, ttlhn de Mar.tlha • Alhaiulra. 
Cal em J>Ó o em pedra )li a f'l\tuquea. Caecalho, fobw dt grú e de borro cime11to, ponfJla11a. nreia, 

m_orra~A, g1·anito para bt·t n ·te. cat. a11,ltjo 1wcio11al e t1frauge1r(), tijolo e btirrn 
T<jl'actado, baciaa, titltf1, lae:alo,.fo• em f~iança e 

JO) B MOllEIBA RATO E F... pó de ptdra, ladrilho ctromico. hydrotJico. 

OFFICINA d t . e es 1 t SUCCUHSAL EM PAÇO U'AIWOS e cao ana cu pura J, nrjl'O d o HRh A'l'i d,.. 

º"'Fll8iliiW':~°'n°Êpr~ÃLÊN'Ç~eo· da Francisco do ~asei menlo 
31. 1'rn. do Corpo Santo, 33 Latoaria áe folha em branco 

1, li. No va do Cmalho, 5 e trar alhos em zinco 
Depoaito de m•tcriaes para eonstrueç:1o 37, Estrada de Campolide. 38 

R. 24 DE JULHO 
(P•···~~M•rl•"'1~1 -- FABRICA NACIONAL 

A~TOXIO JO~E fülRglfi \ OK 

com Officina de cantaria e estatuaria Papeis pintados, 
Mausoleut, xadreies e mnrm ru nacionaea e J é d 1 

ee1reng•iros P"'ª moveis, ba1.uos e rreutea decs- COllC 1 s e e trxo 
tabelecimentoe. 

16, Roa Victor Cordoo, t8 2õ. llua de s. Stbas1Uo da Pr.drtira , 21 
DKPOSl1'0 

wgedo1 "eanl•riaapara toduu conatruoções, J02, 1101 ~Ofl d• Almada, tOI 
tub a de grú, cimeotoa de Portland, pouolao1 
dos Açoret. Or1ode aor timeo10 de pap<is naeionau e ea 
DEPOSITO Roa 24 de Julho (A Ribeira lloYa) ran11eiros, oleado•, 1aptteo, mov~i• e uwh• 

Basalto para ••Içada&, pedra para et<l , t.Iba e José lllgnel dos Santos em Commaodita 
tijolo. SUCCESSOllES IJI'. CALf,AOO & C. ' 

~rosito em P aoo_ d'Ar_c_o_s ____ T•le11011, , 60::1 T•l, 11' oue da fallrira 87~ 

ALMANAGH D'O CASMURRO 
P REÇO C>O RÉIS 

A1 venda emloda.1 as tabacari111. li\'raria1 e kio1<r1 

Papelaria Palhares 
TYPOCRAPHIA-LITHOGRAP HIA 

Grande sortimento de ar­
tigos para escriptorio. engenharia. 

archit l ctura e desenho 
furncreilor ~ ela• 11r inrípaes rfpartiçõrs do f:stadB 

141 . UUA DO OURO, 1+3 ------
MANO EL .JOÃO IU COST_\ 

D OURADOR 
141, RUA DO SALITRE. 143 - LISBOA 

Enc.iuregu· ae de dourados e piutur1l1 cm Pgre­
jn:e, 8l)l 11s e Ch1·otrofl, mobilii,9 e molduraa em to­
dos (ht gflnero~, itnttit'01u11 adrCU\'I e ornamenta .. 
çôca em c1nlllo, 1>At t1t etc. c·oncutam ao louças de 
todas s1 qu•lidHdt1 ~ sa m:uim~ p('ríei(ào. 

ANTIGA DROGARIA 
OE 

A. ()~u•,ralbo J.º" 
S\ICCESSOR 

JOSÉ HEN RIOUES 
3 3 - Pr aoa das Flores - 33 

1, l l!i BOA 
Oleo•, tinlAft, ve. niz.~, seaeo•, cimruto, enJ:·)· 

fre e ludo mai1 inhereute a.o 1eo comrn~rc:io. 
Pretos iintiladissio1os e para rercoJer 

- ---
EM PRESA FABRIL 

Augusto Prestes & C. • 
S\JCCESSOR 

Forneee<h rea de Suaa llage11ade1 e d .. repar­
tiçõe' publicai, ÍMbriCAolet e imporbdorea, em· 
preiteiros de c1nilli1a.çüc1. Officina1 mrcht<iniea.a 
de acrralheria, torneiros, mRrceneiroe, uikel111gem 
e bronzeador. t'undiç~o de met•ea. 

23 a 4 1, ~ 113 do lustilulo lndu~tr'ai 
ESCRIPTORIO E AllMA7. M 

38, 40, llna da lln 1 h ta, 4~. 44 
Te!ephone n.• i~8-Enderrço tele4ropbicr1 NI­

KEL. 

ERNESTO EDUARDO CUTRI M 
COM Off!ClSA DI! 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Rua dos lodustrlaes, 15 

Cà' rua de O. Ca1I01 l.J 
Encarrrg•-•e de todos o• lrabalhoa mechanico•, 

civis e agrieolAI Grande voried•dc de de1CDbo1 
em ferro laminado e fundido, para gr•deameotos, 
c~rrimõea, ~r&dee para t1aca.d11, portiiét, clara· 
boiaa, eetufa•, 01c., tambem con1t1 ue tCkl 1 as fer­
ramenta• patrl' Í•bricae de conacrva1 e oHieines de 
1uuildro. !:;ntiaf1u; toda' as cncommr11d•e ptara. Li&· 
boa, Atrici\ e Brttz.il, com a maiur perf'!i~ào u prc­
çna rcdu1irl\>1. 

ESTABELECIMEN ro 
DF: 

fRRRAGE~S KALIONAES E tSTRA~~EIRAS 

1 
DE 

Vi uva Thiago da Silva & e. A 

9~, Preça de D. Pedro. 96 
Officinas d1· a«'frelheria e dt rlo 1rudor o bron· 

zeador d~ meraca-Premi•do ua E1poaiçà.i> Jodus .. 
triai Porlugu .. u de 1&•3 e mo rned•lh1 d• gran­
d ' cnerito e mt"nt"iO honrosa - Grand" •ortimeoto 
de Ulhere1 C1'11l tabo u'~bano, mt>tal br•nc 1 ecris· 
toflc, t>&oivt'tc•, t hcaonrn~, bA.nd\•jH&, aen içoa pua 
chã e c.:nfó e n mct~•I branco e. cribloflu e ou1roe ar­
t igos p•ra ueo dorneetieo. EsfCutitrn·•c 1 r9balhos 
para grsudu e p quenas cou1truc\•Ôt"e com vari~ .. 
diaaimo 1orti1nrnto de ar1igos de orn ttn11 ncaçào "m 
todos os gcutro• e utylot. E•po1iç.lo petmanenk'. 

ESCRIPíORIO E DHPOStTO 

Raa das Portas de Santo Antão 

CA~Dll~O JU~f: Si\~IDO & IRMÀO -
f.•lrlldl do Ca m11oli•I r, 161 

Forn?a de cnl A. tnRtto e A ea1 \'ll >. Cal em pe· 
ra par1t eduques e embarqu111 tnMt 'tines de 

~:"~;~:ç:~o~~l(~~::.iu, vidra\M, sratnito e areia 

Faibrita do ProductosCcramicoa no n vo Bairr 
de Camp<,fi ·lc. 


